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INTRODUÇÃO

 “Histórias em Quadrinhos para séries iniciais” tem como base a potencialidade expressiva das histórias em quadrinhos para a construção de novas dinâmicas educacionais nas aulas de Arte.  A pesquisa busca desenvolver uma metodologia para o ensino e produção de histórias em quadrinhos, voltada aos estudantes das séries iniciais. O objetivo é investigar o potencial pedagógico da história em quadrinhos para o desenvolvimento do processo criativo e educação estética na escola, bem como instruir os alunos quanto aos elementos compositivos da linguagem dos quadrinhos e possibilitar a produção autoral. Fundamentam a pesquisa os estudos de arte-educadores, como Rosa Iavelberg (2008) e Edith Derdik (2010), cuja vertente propõe uma produção que incentiva as vivências particulares, as memórias e o imaginário observados nas práticas de desenho cultivado. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de pesquisa-ação, cuja meta é a superação de dificuldades em torno do desenho, conforme relatos e observações realizadas junto aos alunos, na faixa etária dos 7 aos 9 anos. Para tanto concebeu-se uma metodologia inovadora que consiste na criação de uma HQ evolutiva, onde o protagonista é um esboço primário  denominado como “Boneco de Pauzinho”. A didática privilegia a narrativa tal como uma  fábula infantil, para melhor compreensão e absorção do conteúdo pelas crianças; o boneco de pauzinho é situado em um contexto que se desenvolve de forma metalinguística, como um personagem que vai descobrindo sua condição dentro da HQ, e percebendo os elementos compositivos básicos da linguagem ao mesmo tempo em que os estudantes. A HQ tem um total de 10 páginas, com o ritmo de produção de uma página por aula de 45 minutos de duração, com noções de representação visual de efeitos sonoros/onomatopéias; luz e sombra; perspectiva, narativa e compreensão de metalinguagem. A segunda etapa consiste em um processo de fanzinagem para confecção de uma revista da HQ, dobrando folhas em formato A3 ao meio e encaixando-as umas dentro das outras para, em seguida proceder à colagem das páginas e capas da história em quadrinhos das crianças de acordo com a sequência cronológica da HQ.

RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Concluído o trabalho, a HQ decorrente teve como proposta servir como uma espécie de manual de noções básicas de construção de histórias em quadrinhos, narrado de forma lúdica e adequado ao estágio de compreensão visual e cultural das crianças de acordo com sua respectiva idade, potencializando a produção artística e a educação estética.  As noções básicas foram  assimiladas com maior clareza e facilidade, dada a familiaridade que as crianças já possuem com a mídia dos quadrinhos.  A narração em tons de fábula mostrou-se satisfatória, contribuindo para redimensionar a espontaneidade das crianças, possibilitando a contextualização dos elementos compositivos dentro da narrativa visual da HQ ampliando o conhecimento da arte. O emprego da metalinguagem acabou por ser uma peça-chave da proposta, reforçando o caráter lúdico e interpretativo da construção da HQ, o que acabou atraíndo de forma mais eficaz a atenção dos alunos, pois lidou com linguagens similares às dos desenhos animados e HQs conhecidos pelas crianças. O processo de fanzinagem para confecção de  HQs é um processo de baixo custo em termos de materiais  embora tenha sido considerado complexo pelas crianças e pode se tornar menos problemático se introduzido em séries mais avançadas. 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Autores como Waldomiro Vergueiro (2006) defendem a utilização pedagógica das histórias em quadrinhos devido a uma série de fatores diversos: a aceitação dos quadrinhos pelos estudantes; a compreensão de conceitos ampliada pela interligação de texto com imagem; o alto nível de informação existente nas publicações em quadrinhos; o enriquecimento do vocabulário e das possibilidades de comunicação dada a familiaridade dos estudantes com a mídia;  o auxílio no desenvolvimento do hábito de leitura, interpretação e no processo criativo dos alunos. Como os quadrinhos se caracterizam (em sua maior parte) por apresentarem uma representação da realidade, possibilitam à criança codificar e estabelecer ligações com o mundo ao seu redor; dessa forma também conseguem estabelecer seus primeiros processos reflexivos sobre o mesmo, dada a relação intrínseca entre imagem e texto existente nas HQs, fazendo com que as crianças estimulem seus processos de interpretação e comparação. 
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